Elaborar uma reflexão ético-teológica sobre as orientações do Magistério da Igreja para os casais em segunda união requer uma linguagem clara e ao mesmo tempo prudente.


A idéia da pesquisa foi centrar o estudo em duas orientações da Igreja para aqueles que encontram-se recasados: a primeira é que eles, desejando participar de todos os sacramentos, se separem ou vivam a continência perfeita, ou seja, a abstenção dos atos sexuais; e a segunda é que na impossibilidade da separação ou da abstinência dos atos íntimos do casal, que participem da Igreja exceto pelos sacramentos da Penitência e da Eucaristia. As implicações pastorais advindas da aplicação dessas orientações e a possibilidade de uma outra prática pastoral completam a idéia da pesquisa. 

O trabalho, de início, pontuou desde o princípio da indissolubilidade até o fenômeno da separação e da segunda união. A indissolubilidade é uma das propriedades do matrimônio e o fundamento da promoção da dignidade do matrimônio e da família. Todavia, constata-se um número crescente de casais que, por inúmeras razões,  não puderam perseverar na vivência desse sacramento encontrando-se hoje em uma nova união. Por isso o segundo momento da pesquisa apresentou as orientações do Magistério da Igreja para os casais recasados: que se separem ou vivam a continência perfeita; havendo um vínculo moral que torne a separação impossível e a abstenção dos atos sexuais seja, por sua vez, uma exigência difícil, que permaneçam unidos à Igreja porém que não recebam os sacramentos da Penitência e da Eucaristia. A Igreja acolhe e acompanha com solicitude os casais em segunda união para que não se sintam excluídos da comunidade a qual pertencem. Como na aplicação concreta de tais orientações surgem alguns impasses pastorais devido às diversas circunstâncias de uma separação, o trabalho terminou por fazer uma reflexão ético-teológica sobre de tais orientações. Considerando os diversos casos e as diferentes situações de separação seguidas de um novo casamento, o estudo intuiu uma outra direção para a disciplina pastoral da Igreja. 

Ao final, o estudo sugeriu que por um caminho penitencial, percorrido com perseverança, abrir-se-ia a possibilidade dos recasados aproximarem-se da Eucaristia em espírito de humildade, recebendo desse sacramento a força espiritual para viverem os compromissos cristãos.

Elaborar la reflexión ético-teológica sobre las orientaciones del Magisterio de la Iglesia para las parejas en según unión requiere un lenguaje claro y al mismo tiempo prudente.

La idea de la pesquisa fue centrar el estudio en dos orientaciones de la Iglesia para aquellos que se encuentran de nuevo en matrimonio: la primera es que ellos, deseando participar de todos los sacramentos, se separen o vivan la continencia perfecta, o sea, la abstención de los actos sexuales; y la segunda es que en la imposibilidad de la separación o de la abstinencia de los actos íntimos de la pareja, que participen de la Iglesia excepto por los sacramentos de la Penitencia y de la Eucaristía. Las implicaciones pastorales oriundas de la aplicación de esas orientaciones y la posibilidad de una otra plática pastoral completan la idea de la pesquisa.

El trabajo, de inicio, habla desde el principio de la indisolubilidad hasta el fenómeno de la separación y de la segunda unión. La indisolubilidad es una de las propiedades del matrimonio y el fundamento de la promoción de la dignidad del matrimonio y de la familia. Sin embargo, se constata un número creciente de parejas que, por innumerables razones, no pudieron perseverar en la vivencia de ese sacramento se encontrando hoy en una nueva unión. Por eso el segundo momento de la pesquisa presenta las orientaciones del Magisterio de la Iglesia para las parejas en nuevo matrimonio: que se separen o vivan la continencia perfecta; habiendo un vínculo moral que transformé la separación imposible y la abstención de los actos sexuales sea, por su turno, una exigencia difícil, que continúen unidos a la Iglesia pero que no reciban los sacramentos de la Penitencia y de la Eucaristía. La Iglesia acoge y acompaña con solicitud las parejas en segunda unión para que no se sientan excluidas de la comunidad a la cual pertenecen. Como en la aplicación concreta de tales orientaciones surgen algunas dificultades pastorales debido a las muchas circunstancias de una separación, el trabajo termina por hacer una reflexión ético-teológica sobre esas orientaciones. Considerando los innúmeros casos y las diferentes situaciones de separación seguidas de un nuevo matrimonio, el estudio intuí una otra dirección para la disciplina pastoral de la Iglesia. 

Al final, el estudio sugiere que por un camino penitencial, perquirido con perseverancia, podría abrir-se la posibilidad de las nuevas parejas se aproximaren de los sacramentos de la Penitencia y de la Eucaristía en espíritu de humildad, recibiendo de esos sacramentos la fuerza espiritual para que vivan los compromisos cristianos.

To elaborate a theological-ethical reflection on the Church Teachers directions for second union couples needs a clear and cautious language.

The idea of this investigation is to center the study on two church directions for those who are remarried: the 1st is that they, wishing to take part in all sacraments, should separate or live in perfect continency, which means abstention of sexual acts; the second is that if it is impossible for them to separate or to abstain from the intimate actions of a couple, they may participate in Church less for Penitence and Eucharistic sacraments. The pastoral implications that occur by the appliance of these orientations and the possibility of another pastoral practice complete the idea of this investigation.

At the beginning, this work punctuates since the beginning of indissolubility until the separation phenomenon and the second union. Indissolubility is one of marriage’s characteristics and the basis of dignity promotion of marriage and family. However, we can notice that an increasing number of couples who, for innumerable reasons could not continue living this sacrament, are, nowadays, living a new union. For this reason, a second moment of the investigation presented the Church teachers’ directions for remarried couples: that of separation or of living a perfect abstinency; existing a moral link which makes impossible the separation, and the sexual acts abstinency being also a difficult requirement, they may remain tied to Church without receiving Penitence or Eucharistic sacraments. Church welcomes and follows carefully the second union couples, so as they do not feel excluded from their pertaining community. As in the appliance of such directions, some pastoral impasses occur due to the several circumstances of separation, this work made an ethical theological reflection on such directions. Considering the various cases and the different situations of separation followed by a new wedding, the study intuits a new direction for Church’s pastoral discipline.

Finally, the study suggested a penitential access, which observed perseverantly, may help the remarried to get nearer to the Penitence and Eucharistic sacraments, by means of a humble spirit, receiving from these sacraments a spiritual strength to live the Christian commitments.

